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Objetivo: Avaliar  influência do letramento em saúde na adesão ao tratamento dos 
pacientes com Diabetes mellitus tipo 2. 

Letramento em saúde de acordo com a escolaridade, sexo, idade, presença de 
complicações e conhecimento do último valor de HbA1c (n = 27).
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Método: estudo transversal. População composta por adultos (≥18 anos) com 
Diabetes mellitus tipo 2 (DM2), em tratamento medicamentoso por pelo menos seis 
meses, atendidos entre junho e dezembro de 2021, em serviço privado de 
endocrinologia e em ambulatório universitário, localizados em Tubarão, Santa 
Catarina. 
Questionário Morisky Medication Adherence Scale para avaliar a adesão terapêutica 
(aderentes = pontuação ≥6), e a versão adaptada para o Brasil do Test of Functional 
Health Literacy in Adults que avalia a leitura funcional e entendimento das 
orientações médicas, sendo de 0–59 pontos= Letramento inadequado; 60–74 =
Letramento limitado; 75–100: adequado (Indivíduos conseguem ler e interpretar a
maioria dos textos da área da saúde).
Aprovado Comitê de Ética em Pesquisa (CEP UNISUL), parecer número 5.181.618.  
Comparações de médias pelo teste de ANOVA / t de Student e comparação de 
proporções pelo teste Exato de Fisher. Correlação de Spearmann. Nível de 
significância estatística foi de 5%. 

Resultados: Participaram do estudo 27 pacientes com Diabetes tipo II, 66,7%  sexo 
feminino; 51,9% ensino fundamental incompleto; Média idade: 62,3 (±10,5) anos, 
sendo 58,9% idosos (≥60 anos). 89% em uso de medicamento oral. 
Participantes com menor escolaridade (até fundamental incompleto) apresentaram 
menor pontuação com maior percentual de inadequação no resultado do Teste de 
Letramento em Saúde (71,4% versus 23,1%; p=0,035). 
O letramento em saúde foi correlacionado positivamente a adesão terapêutica 
(p=0,012). 

Conclusão: Verificou-se que a escolaridade dos pacientes com diabetes, em geral 
pessoas de maior idade, exerce influência sobre o Letramento em Saúde. Esta pode 
ser uma dificuldade no que tange a compreensão das razões da necessidade da 
adesão terapêutica, limitando a compreensão das orientações médicas e, com isso, a 
adequada adesão. O letramento em saúde foi correlacionado positivamente a adesão 
terapêutica. 
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